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Chegamos a meio do ano com a sensação de que estamos a cumprir. 

Os grupos de voluntários  continuam a escolher a nossa obra em Braga para exercerem o fundamental dever de cida-

dania. 
 

Procuramos exceder sempre as expectativas e fazemos tudo com amor. Os resultados no terreno estão a vista, mas 

principalmente os outros reflexos intangíveis da nossa missão são o motivo do nosso regozijo. 
 

Que o digam as duas novas famílias em Palmeira e Gondiães. Até o avô António se associa à alegria de toda a gente 

que ali colabora. 

Faço um apelo a todos os membros da Associação e amigos para passarem por Gondiães e presenciarem aquilo que 

classifico como a obra modelo do espírito Habitat. O almoço caseiro é servido todos os dias pelas 12:30 horas. 
 

Queria registar o grande apreço que a Zezinha Figueiredo demonstrou mais uma vez para com a nossa Associação 

ao nos abrir as portas do seu palacete e belos jardins para festejarmos a visita de uma das mais incondicionais volun-

tárias da Habitat Braga Betsy Blackwell, e ao mesmo tempo agradecer e felicitar o fantástico grupo de concertinas e 

cavaquinhos <Rusga de S.Pedro de Barreiros ɬ Amares> na pessoa do seu chefe Sr. Paulo Pinheiro e amigo pilotaço 

António Carmo Rocha; também tivemos o privilégio de, mais uma vez, ouvirmos os violinos do  casal Luís e Sara 

Machado, em afinadas interpretações bem conhecidas da assistência 
 

José Cruz Pinto 

Presidente da Habitat for Humanity Braga Portugal  
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A Habitat Braga deu 

início à construção de 

mais uma casa no dia 

15 de Maio. Nesta 

primeira fase pude-

mos contar com o 

apoio de voluntários 

locais. Foram dois 

dias extremamente 

exigentes de traba-

lho, visto tratar -se do 

inicio das fundações 

da casa.  
 

Quatro escolas passa-

ram, também, por 

esta fase da obra e 

apesar de os voluntá-

rios serem, em gran-

de maioria estudan-

tes, todos provaram 

que nenhuma tarefa é 

grande demais quan-

do a vontade de aju-

dar o mais necessita-

do é maior que a 

tarefa em si.  

De seguida veio uma 

equipa Global Villa-

ge: a American 

Cathedral em Paris. 

Nesta equipa volta-

ram a estar presentes 

voluntários, de anos 

anteriores, conti-

nuando a adorar o 

trabalho, as pessoas e 

a família para quem 

ajudaram a construir 

a casa. Não se limita-

ram a colocar tijolos 

em cima de tijolos, 

mas também à cria-

ção de fortes laços de 

amizade ao trabalha-

rem em equipa. 

Foi notório o trabalho 

desta equipa que 

conseguiu numa 

semana começar e 

acabar a placa de tec-

to, admirando até o 

supervisor da obra! 
 

No dia 18 de Julho 

esteve presente uma 

equipa de voluntá-

rios locais e a 19 de 

Julho chegou outra 

equipa de Paris da 

Igreja Americana 

para dar continuação 

às obras.  
 

Na semana de 16 a 23 

de Agosto tivemos a 

primeira equipa do 

Reino Unido e de 23 

de Agosto a 3 de 

Setembro esteve pre-

sente uma equipa 

Canadiana. 
 

A casa será entregue 

à família em Outubro 

de 2009. 
 

 
 

Projecto actual: Gondiães, Vila Verde ɬ Família Silva  

 Calendário de Trabalho  

 

12 - 21 Setembro - (Líder Linda Bouer)  

25 e 26 Setembro  - TeamBuilding Boheringer Ingelheim  

4 - 12 Outubro  - HFH Canada (Líder Jim Blair)   

15, 16 e 17 Outubro - Carlucci American School, Lisboa, Portugal 

18 - 25 Outubro  - HFH Canada (Líder Tanya Mcmurdo)  

24 Outubro - 2 Novembro  - Global Village(Líder James Houldin)  
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 Testemunho de um Voluntário Local  
 

Trabalho de voluntariado é todo o tipo de trabalho que envolve o uso e gozo da 

autonomia do voluntário, sem lucro monetário. É devido a este tipo de trabalho que 

as acções de associações empenhadas no voluntariado têm suprimido as dificuldades 

de várias famílias. Foi com base nestes princípios que resolvi ingressar no projecto 

proposto pela Habitat For Humanity.  
 

A semana em que participei como voluntário tornou -me uma pessoa melhor. São 

poucas as vezes em que nos sentimos verdadeiramente úteis para a sociedade ao lon-

go da vida, são poucas as vezes em que no fim do dia e, enquanto reflectimos, pensa-
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privilégio de conhecer pessoas que dedicam parte da sua vida a ajudar os outros e 

um grupo que deixou o seu país para poder também sentir o que é ser voluntário. 
 

A experiência, que irei certamente repetir, permitiu -me alargar o meu conhecimento, 

aprender como construir parte de um telhado, aprender a fazer cimento e a dar o 

máximo todos os dias. 
 

Aconselho a todos que aproveitem a oportunidade que a Habitat For Humanity pro-

porciona, sem nunca esquecer o que é ser voluntário. 
 

José Silva 


